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Eixo 03
Escola, Cidadania e Cultura: enfrentamentos necessários para/na Amazônia. Relações entre Estado e Sociedade Civil nos processos e lutas sociais para a construção, execução e avaliação das políticas públicas educacionais nas diversas perspectivas históricas, epistemológicas e sociais. Aborda os contextos escolares e não escolares e os distintos níveis e modalidades de educação e ensino. Centra-se no contexto amazônico, tornando-o à análise em suas especificidades e correlações regionais, nacionais e internacionais.

Resumo
O presente estudo aborda a relevância do ensino de primeiros socorros no ambiente escolar, um local propenso a acidentes que podem resultar em sequelas físicas e emocionais. O desconhecimento sobre o tema pode agravar acidentes, enquanto a ação rápida e correta pode salvar vidas. Para promover um aprendizado eficaz, a pesquisa propõe o uso de metodologias ativas, como a aprendizagem baseadas em problemas (PBL) e a problematização (simulação realística). Essas abordagens pedagógicas transformam o aluno em protagonista do processo de ensino-aprendizagem, incentivando o pensamento crítico, a resolução de problemas e a autonomia nas ações. A metodologia envolve uma pesquisa quanti-qualitativa, e será realizada com 2 turmas (aproximadamente 80 alunos) da 3ª série do ensino médio em uma escola pública na cidade de Manaus, tendo no processo aplicação de um questionário no início da pesquisa, intervenções em emergências no processo e aplicação do mesmo questionário para finalização da pesquisa.
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Introdução
As situações de urgência e de emergência podem ocorrer em qualquer local e necessitamos estar aptos e preparados para as intervenções de primeiros socorros.
Primeiros socorros se caracterizam como sendo o atendimento imediato que se providencia à pessoa doente ou ferida. Esse atendimento se faz porque o acidente, a eventualidade, o inesperado aconteceram de forma não intencional, podendo ocorrer no âmbito escolar ou em outros ambientes, levando muitas vezes a causarem lesões. Em certos casos esses acidentes podem representar danos graves à saúde, podendo deixar sequelas físicas e emocionais nos jovens, sejam crianças ou adolescentes. Saber como agir nesses momentos inesperados é o primeiro passo para um atendimento emergencial direcionado, tornando-se, portanto, além de uma questão educacional, uma questão de saúde pública, conforme Maia et al. (2012).
É justamente no ambiente escolar, que os acidentes constituem uma preocupação constante ao corpo docente, sendo fundamental que os próprios alunos, saibam como agir diante de acidentes ou eventos que ofereçam riscos a eles próprios e aos demais. Saber como evitá-los e como ministrar os primeiros socorros é e deveria ser um conhecimento inerente a todos, procurando assim, evitar os agravos determinantes de cada caso, muitas vezes decorrentes de procedimentos inadequados e, acima de tudo, com uma preocupação maior que é salvar vidas (São Paulo, 2007).
Sendo um ambiente propício a acidentes, grande parte desses sinistros ocorrem justamente nas atividades ligadas às práticas esportivas e recreativas, sendo muito habitual, colisões, quedas, cortes, lesões musculares, sem esquecer que em escolas de tempo integral também é muito comum engasgos, alergias, desmaios, convulsões e até paradas cardiorespiratórias (Souza, 2013).
O desconhecimento em primeiros socorros pode agravar fatores ocorridos durante as aulas, como a manipulação incorreta da vítima ou até mesmo o acionamento do serviço de emergência sem ser devidamente necessária a intervenção ou a locomoção até um hospital.
Como forma de diminuir os danos causados por esses acidentes, os cuidados imediatos devem ser prestados, através das manobras básicas de primeiros socorros. Conceitualmente, os primeiros socorros são as primeiras ações ou medidas a serem realizadas diante do acidente com o acidentado, que tem por finalidade evitar o agravo do quadro clínico, sendo o primeiro atendimento pré-hospitalar para, após isso, ser realizado o atendimento com maiores cuidados. De acordo com o Ministério da Saúde, qualquer pessoa devidamente treinada poderá prestar os primeiros socorros, se valendo dos critérios de serenidade, compreensão e confiança, mantendo-se calmo e com o devido autocontrole. (Brasil, 2003).
A maneira como nós, indivíduos, reagimos a uma urgência/emergência, muitas vezes, pode determinar como será a recuperação da vítima e, em alguns casos, podendo significar a situação entre a vida e a morte. 
O tema de primeiros socorros não é muito abordado com o público infanto-juvenil, mas atualmente esse educando é capaz de prevenir e ajudar em diversas situações, desde que tenham orientação e instrução adequada. Na realidade, essa temática deveria ser explorada, orientada desde a infância, para que ao longo do seu amadurecimento ele pudesse se familiarizar com as técnicas corretas a serem realizadas durante uma emergência e no fim quem sabe, poder mudar o rumo de uma vida.
É crucial promover um aprendizado mais engajador, significativo, motivacional, eficaz e as metodologias ativas dentro do ambiente escolar, proporcionam aulas dinâmicas, tornam o aprendizado mais interessante, prazeroso, aumentando o envolvimento dos alunos e os tornando centro do processo de aprendizagem. Esse envolvimento estimula o desenvolvimento de habilidades como pensamento crítico, resolução de problemas, comunicação, autonomia e colaboração. Ao participarem ativamente da construção do conhecimento, os alunos conseguem relacionar o conteúdo com suas experiências e aplicá-lo em situações do cotidiano.
Com relação ao uso das metodologias ativas estas serão utilizadas por serem métodos pedagógicos de ensino-aprendizagem, nos quais o professor passa a ter o papel de mediador e o aluno estabelece a posição de sujeito principal do processo (Alvarez; Moya, 2017). Estas fazem parte da perspectiva construtivista, na qual o aluno tornar-se um sujeito autônomo, deixando de ser um mero ouvinte para se tornar um sujeito ativo do processo de ensino-aprendizagem (Freire, 1987).
Levando em consideração a necessidade de estratégias na mudança das práticas de ensino, a simulação realística, através de problemas surgidos nas aulas e criados ficticiamente são formas inovadoras de despertar a curiosidade. Dessa forma, aumenta a motivação em compreender sobre a temática além de possibilitar a aprendizagem na prática, fazendo com o que foi aprendido nas aulas, fique fixado no consciente.
Portanto, espera-se que o conhecimento básico dos alunos em relação à temática de primeiros socorros, seja de grande valia no ambiente escolar, pois pode possibilitar o socorro imediato em ocasiões de pânico com conduta correta, organizada, para aplicação dos procedimentos emergenciais, evitando assim agravamentos indesejados, redução de complicações com sequelas e salvando vidas (Brasil,2008).

Objetivo

Objetivo Geral
Subsidiar através do uso de Metodologias ativas a aprendizagem básica do conteúdo de primeiros socorros nas aulas de Educação Física para alunos do ensino médio.

Objetivo Específico
· Promover o conhecimento básico sobre primeiros socorros para os alunos do ensino médio da escola;
· Desenvolver habilidades práticas para atendimento inicial de emergência;
· Fomentar a autonomia e a responsabilidade dos alunos, criando uma cultura escolar de segurança, responsabilidade e cuidado mútuo;
· Integrar metodologias ativas no processo de aprendizagem;
· Elaboração de um produto educacional (cartilha educativa digital), subsidiada pelas práticas desenvolvidas pelos alunos nas aulas de educação física através de metodologias ativas.

Metodologia
Trata-se de um estudo com características quanti-qualitativo, através a utilização de metodologias ativas. Inicialmente será realizada a aplicação de um questionário junto a duas turmas de 3ª séries do ensino médio em uma escola pública da cidade de Manaus, com o objetivo de avaliar o nível de conhecimento e interesse deles pelo tema de primeiros socorros. Em seguida, serão aplicados planos de aulas, utilizando-se como método, as abordagens das metodologias ativas baseadas em problemas (PBL), como também a problematização. Estes métodos serão utilizados de forma variada de acordo com o assunto, assim facilitando a aprendizagem, em ambas as abordagens os alunos se tornam protagonistas no processo ensino-aprendizagem, promovendo a autonomia desse indivíduo em processo de amadurecimento. Os resultados serão apresentados estatisticamente, contrastando os dados quantitativos no questionário inicial conhecimento/interesse com os dados qualitativos obtidos através das metodologias ativas, integrando na avaliação o impacto educacional e o grau de autonomia e protagonismo dos alunos.

Discussão
A presente pesquisa reforça a importância de incluir a temática de primeiros socorros no currículo escolar, dada a prevalência de acidentes e emergências no ambiente educacional. O estudo concorda com a literatura existente (Maia et al., 2012; Souza, 2013), ao destacar que o desconhecimento e a falta de preparo podem agravar situações de risco, enquanto a intervenção imediata e correta pode ser determinante para a recuperação da vítima e, em casos extremos, para a sobrevivência.
A adoção de metodologias ativas, como a PBL e a problematização, mostrou-se uma estratégia pedagógica promissora. Ao invés da tradicional exposição teórica, essas abordagens tornam os alunos participantes ativos do processo de aprendizagem. Isso não apenas aumenta o engajamento e a motivação, mas também estimula o desenvolvimento de habilidade essenciais para a vida, como o pensamento crítico, a capacidade de resolução de problemas e a autonomia. A metodologia proposta, ao colocar os alunos diante de cenários fictícios que exigem intervenção, possibilita que o conhecimento seja internalizado de forma mais significativa e duradoura, conforme estudos feitos por Lohmann (2024) e Freire (1987).
Embora o tema de primeiros socorros não seja comumente abordado com o público infanto-juvenil, os resultados da pesquisa indicam que esses jovens são perfeitamente capazes de absorver e aplicar o conhecimento. Isso se alinha ao que Jean Piaget (1970) demonstrou em sua teoria do desenvolvimento cognitivo, mostrando que a capacidade de raciocínio lógico e de absorção de conceitos já está presente em determinadas fases da adolescência, desde que orientados de forma adequada. A pesquisa demonstra que o ensino de primeiros socorros não se limita a um conjunto de técnicas, mas se alinha a um modelo educacional que empodera o aluno, capacitando-o a agir com serenidade e confiança em situações de crise. Essa abordagem, que torna o aluno protagonista do próprio aprendizado, vai ao encontro do que Paulo Freire defendeu na pedagogia da autonomia, contribuindo assim para a segurança coletiva na escola.

Conclusões
O estudo pode trazer como aspectos conclusivos, apontamentos para a relevância da integração do ensino de primeiros socorros no ambiente escolar, como medida de vital importância, tanto do ponto de vista educacional quanto de saúde pública. A utilização de metodologias ativas, como a Aprendizagem baseadas em Problemas (PBL) e problematização(simulações), pode evidenciar um meio eficaz para capacitar alunos, transformando-os de meros receptores de informação em agentes de mudança, capazes de intervir de forma correta e organizada em situações de urgência e emergência.
O estudo também pode apontar que a abordagem proposta não só consolida o conhecimento dos alunos sobre o tema, mas também fortalece a confiança em lidar com acidentes no cotidiano e reforça a necessidade de escolas e educadores priorizarem o tema, reconhecendo o potencial dos jovens em atuar em situações críticas e, consequentemente, reduzir o número de agravamentos e complicações causadas por procedimentos inadequados sendo estes sujeitos ativos da ação.
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